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c Meirinas dc Rua. t6 nmim o Ín€oinas e

-l 12 oürcaddGs irão a BÍa3flia.O grito dos

,ü umincomimsdcnnccráqrvilod.sã
Hqai." por todo o Brasil o ccrtanmte pelo

f-ignrrao,oao.
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ot dias 4 a7 & ouhrbro hawrá o 4o

Encontro Nacional de Meninos

O grito dos nminm c rneirinas de rua

dos que üvern n'" âvelas c daqueles do ca-

navial. TodG gritaÍão juutos, oorn toda for'

ça e osn o melnro objetivo.

"Crl*ry dora , dolescente grita: é

a Frte deles na construçAo da socieda-

de"
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EDI
Pergunlos oos

Núcleos de Bose

- Por gue sua mãe e sua
iamilia não conseguiram lhes
dar um Educação melhor?

- O que mais atrapalhou a
sua Educação:

o baino, os colegas, as

escola?
Quem conüibuiu para sua

Educação?
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No mbálo e no
exfloroçõo nõo hó
Educoçõo

AoÍaa a perçica Src a Eü.rcação,
a eüdm Som oúr o gb da boca
# un ngip oqúrdean em Âras"
sútÊ- DÇotsqreÍabu rx.üo na m
h, esb ÍrsúD sçSl* Ís canaviab,
dsse bgn acar*sô, sn a rnão na bm:

erqfrb&&rtuffia
tú pa rúÇrviuurarc m núúrb, crnn
bne,sfr@rr.trÉ.&asL
FlípttucÍlrg,mnttr-Âslffidsse
m€niDbrul* urr g:b do msÍftG e
rnq*as ô ffirm çe parti#arao
do49 ffio fffimt etn Brasíf6-

i5]lotinenb fffirtd, qsta.íeia
passaC+ ar €rtava na reu*iir Foí a
flim lan*b- Él parava qE ÍÉo b
ma*s wr cryo*a- HSd muilo doente.
Psrsaüa qE Íáo lh hr bG- Fipd
úr fu ü cilDa, Sónqr€i p€Ísdo
rrrrg Íírcbo&bass- Effin rn
c+oeiq e ern && a eü.caürss de
Rrc e W" Lrúai sn r mHtas
Êí€a'-.

Sln, G tfubosÉ o írpYinglo, os

núdrcdebase... Porbso t
ollovimentoóminhaÍamÍ- t
lia, mlnha casa. Corno mi- |
nhavkÍamudou,atravésdo IÍúdeodebase"Artistasde I
Rut'. Porbeoguem€uco- I
ffit*t*leol/nvimen I

Forflh I
. Fattanm rrrtat/rw Fn exwslyrr o qn 

l'*nteQbltbvimento... l. t l!*!
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drogas, a pobreza ou a
Nesla mesrmmrÉb, tm ot.lrc rnerÍno

Í*trc;.n Ífu gps0ãraô Eslanft ê qhn-
çaeôrffie?úçn€Frspob&ffizmqd.
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Froses dos
menÍnos e
meninos

Os pais alrrda têrn um papel muito importan-
tena Edrrcação

;j:!" de emprego e o trabatho da mãerzerâm com que a Educação Aos tfúÍosseatrapalhada

- A mlnha mãesah paratrabalhareeufkavra
para tomarconta dos meus lrmãos.- 

--'-

-Queria 
emprego mas não encontrava. Fica-va coín muita fome. Cheirava cofa e meprostÍtuía. Minha mãe vivia O" f"rãõ*'jã

roupa. A pobreza foi muito,rir, ,ãã'ilrã
caderno.

- MinhaÍamíliaera muÍtopobre, tivequeir
às ruas, lavar cano nos sinais oâtrã"'"i",
comprava comprimído e chegava 

", áü
dÍogndo.

. Faltava na Escola por causa da rcupa,

.ffi§'#§ffiffitrJã#toÍome.

,3

Quem mats atrapalhou sua
Educação?

- Pobreza:64 resposta
- Drogas:25
- Amigos:20
- Escola: 7

Quem mats afudou na Educação

,_ - Mães e pais: 52

ffttnto 
e grupos alternativos: 55 W'l_ ,{1



Glue novo lei!
Os tÍPÍircde nnqr se eÍrcüüram no

krIE 1 3de líabPa Partiilar das dd-
rs i*gúg6oryüü# Peloe edtm-
oqrrO $Po R.o e PnP' gomqmram
& ffi-rm iryo de tÍÚd ro Parque

nreíutlÂÍ6,sda
ifalerça{eiade manÍá aÚnna paíiu

fern aúúda parra lí Oorn a boh debaÍxo

Oofaço, ctregaÍüt arür#- Esodheram

ocanpoeoonrçranr oirgo- Veb un Ygh
e araino a erção da tma, dizendo:'
A4i só PoÓlogü bo}a cpem edtuer calça-

do. VocêsüormsnÚÍs?
As b@ dc mqÚE e de educado-'

resse#anÓeçanlo:
Qrná bs? l{tuáPosstuel"'
- trdsn é ordsn, rÉo Posso Íazer

rd, reçondanov{far*e-
Oepois stetaÍn q.Pa ürÍna da ilha de

lhnilt tilÚânftiirgaÍ e ovigia, sem

papo, oome{Du a baE na ürrna--'' -OPaÍq.cMsncridArwnerdeéodedo

petasÍadh rmüs eÍffis e mab

ix*nrAcasê PqnanÜrrco: Santo AÍna'

ro, lhaOo ltain, ltta do Janeiro, VB e Ví
ô ffi- l$favob lÉo existe um

rr*oqraffi Pracrimça ou adolescên'

b bÍiÉsr- Â lsÍüção d€§ta Íryenttrde é

briur nde Farqr sn «trre o goverx'
gasutaúbffrio-

O frbvlnslode llenhc e Menlnas de

rua glsrde Pslffnerre a filgnda Os

gowírrc €ffid e mrr&inb qtrym
potqr c PoUe fieqüoíüoÍÍt 1[" f"t-
c;p, SF fti ísb Paúa G rixe- Por bso
fn€Íiüflil €#ht §óPode G,aros cam'
pcq;rnt usaÍlaPüa

1ú s clgna ímíUnaEação gtrxlEÍt,

vbffi s Üeirú- Ps bo c menirs e

nrqtsü nav& glüren BrasÍ[a: l'la
malüralzaÉo le odote eúmçáol

tttvt àRllP| 0E AtEâRlA
Negrta, vida, amor, Proteçáo, eolidadedade e

ampinheirismo. Sabe lá o que é sentir tudo

is,sol?
É muito imPorErnta. Às vezes eu Penso: o

sábado está circgando, e não tenho aonde dor-

mir. Ah, mas vai haver um encontÍo' Lá posso me

eryÍessar, canbr, viver toda emoção'

Quando cheg{o domingo fico um pouco

Usa. É que vou prdcisar ir embora' Mas vou com

alegria, Porque sei gue volbrei para o encontro'

Essas Pessoas que fazem esses êncr.ntÍos

sáo verdadeiro companheiros a amigos' Obrlga'

do por tudo isso. ' Dcnlcr'-

o
Julz plso nq bola

O Juiz da Inftincia e do Adolescente, Bartolo-

meu Bueno fez urna drma@ perigosa a respeito

dos adolescent€s que se encontÍam no Fresídio

ds PaÍaübe: 'os policiais dwem atirar naqueles

qtrEúaÍ€rnfugit'''' 
O MovimenoNacional dc MeninoseM€ni-

nas dÊ Rüa/PE fica espanudo com Ê§&l §ugp§-

tão. Ape çinco anoe dc vigência do E§t&üto d8,-

CÍiânça e do Adolcscentc, ainda M juizcs com

ecsc tipo de menblfulade c' prol lop ary$c r5'
poosáncl petobcm<*ar dâ§ crimças:d* *t
lcsocúÊs' quc deveriaficar
o hto dos adolesccotcs cstü€m PÍcsoa

ddio, o que contrariea Lci cu EstahÍrr.


